
,kliados reagem ao 
plano com cautela 
tdRASILIA -- A proposta do 
mit.terno (01'an,002.1 apkwsos da 
■,;p.kSit7f5:<) 7)2 ,9S i?f,WOntrOU reti>1.9- 
Wakr,i;i:M outra aliados. (.;:over-
Itatiores nordestinos não vêem 
.tjOin boas olhos a idér.:a de per-. 

poder de definir a aplica-
iro dos ~ursos do setor. "Es-

sa Proposta terá que ser estu-
dada i.y.an cuidado", ressalvou 

goeernetdeir da Balda, Paulo 
(PFL), o mais rrticente. 

Apontado por FCT72.11140 
Heiiiique cum') pai da idéia, o 
governador do Distrito Fede-
;rd, Cristatiare nuarque (P1'), 
não poupou elogios. "Pela pri-
weirri, vez, nnliami-se os gover-
í, adbres de todo o Pais para 
,i,seídir a valorização do 

básico e dos professores", 

O governador de São Paulo, 
Mário Covas (PSDB) enfati-
zoa a importáncia da preoett-
.paçáo com os professores. 
"Sem isso, não há como melli o-
7or o cível de ensino' disse, 

«cha, 'razoável" o Norde•-;-te 
y:: ,..w?or reais 'liai-que a .>rgaia 
tem .nutiores 

O petisla Mor Matiz, gover-
nador do Espírito Santo, iam-
bêni elogiou o programa: "É 
anui perna da que o amierno e-
dera' quer dar à devida priori-
dade ã eiluoN:ão". Para o pee 
m e ds,, tristet Antõ nio Brito 
(fiS), O piyipfistit `'é inteligente 
e w.erece apok,". 


